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Resumo da Tese:  

A presente investigação visa responder à necessidade de um modelo integrativo para o desenvolvimento de 
competências de liderança na Academia Militar (AM) Portuguesa, capaz de articular, de forma coerente, o 
ensino, a formação, o treino e a prática em contexto militar. Partindo da constatação de que, apesar da 
existência de diversas iniciativas formativas nesta área, a AM carece de uma estrutura sistematizada e 
avaliativa que acompanhe o percurso formativo dos cadetes de modo holístico, foram delineados sete 
estudos empíricos, sustentados numa abordagem metodológica mista – qualitativa e quantitativa – e 
ancorados num processo de investigação abdutivo. 

Os estudos realizados incidiram sobre múltiplas dimensões do fenómeno da liderança militar: a perceção 
dos cadetes relativamente à sua formação e preparação; a avaliação da aplicabilidade das competências 
adquiridas em contexto profissional; o papel dos docentes e das soft skills no processo ensino-
aprendizagem; a eficácia da avaliação 360º como instrumento formativo; a validação de exercícios práticos 



e instrumentos de medida no domínio da liderança; e a integração de atividades promotoras de 
competências de liderança nos conteúdos curriculares. 

Os principais resultados indicam uma valorização transversal das competências interpessoais e emocionais, 
como a comunicação eficaz, a empatia, o controlo emocional e a assertividade. Destaca-se, igualmente, a 
relevância da liderança transformacional, da comunicação não-verbal e da inteligência emocional no 
desempenho das equipas em ambiente operacional. Os participantes identificaram ainda lacunas nas 
metodologias de ensino e na articulação entre teoria e prática, sublinhando a necessidade de reforçar a 
componente experiencial e de aplicar modelos de avaliação mais dinâmicos e inclusivos. 

Com base na análise integrada dos dados recolhidos, propõe-se um modelo sistémico e longitudinal de 
desenvolvimento de competências de liderança, orientado para a formação de oficiais capazes de responder, 
com eficácia e ética, aos desafios complexos que caracterizam as missões militares contemporâneas. Este 
modelo, centrado no desempenho dos cadetes ao longo do seu percurso académico, integra vertentes 
pedagógicas, psicossociais e institucionais, visando consolidar a Academia Militar como centro de 
excelência em comando e liderança. 


